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Agricultura de Conservación en             
Zonas de Riego

C o m p r e n d e u n a s e r i e d e t é c n i c a s q u e t i e n e n c o m o
o b j e t i v o f u n d a m e n t a l c o n s e r v a r, m e j o r a r y h a c e r
u n u s o m á s e f i c i e n t e d e l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s
m e d i a n t e u n m a n e j o i n t e g r a d o d e l s u e l o , a g u a ,
a g e n t e s b i o l ó g i c o s e i n s u m o s .



Diagnóstico Agroalimentario 

• Poblac ión crec iente  con más  ingresos ,  
capac idad de  consumo y  demandante  de  
a l imenatos .

• La  producc ión de  a l imentos  es  inestable  

• Reto  de l  agua,  eros ión y  cambio  c l imát ico



• 27% para  los  próx imos  7  años

• 60% para  e l  año 2050 

Se requiere elevar la producción 
de alimentos



Según la  FAO,  México  ha  s ido  e l  tercer  pa ís  más  
afectado por  eventos  c l imát icos

La agricultura en México 
altamente vulnerable al cambio 
climático 

Solo  superado por  Sudáfr ica  y  Et iopía



El agua: otro reto fundamental

✓ M o d e r n i z a c i ó n  d e  i n f r a e s t r u c t u r a

✓ M a y o r  u s o  d e  t e c n o l o g í a s  d e  r i e g o

✓ M o d i f i c a r  m o d e l o  d e  o r g a n i z a c i ó n

✓ D o t a c i ó n  d e  a g u a  m e d i d a

✓ M a y o r  c u l t u r a  y  c u i d a d o  e n  s u  m a n e j o  



1 . - R e t e n c i ó n d e r a s t r o j o d e l c u l t i v o a n t e r i o r

2 . - R e a j u s t e d e c a m a s o s u r c o s

3 . - R o t a c i ó n d e C u l t i v o s s i e m p r e y c u a n d o s e a r e n t a b l e p a r a e l p r o d u c t o r.

C o n s u s e f e c t o s p o s i t i v o s p o r e l u s o ó p t i m o d e l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s
( t i e r r a y a g u a ) e i n s u m o s p r o d u c t i v o s , y e l i m p a c t o f a v o r a b l e e n e l m e d i o
a m b i e n t e , l a r e n t a b i l i d a d y c o m p e t i t i v i d a d d e l a a c t i v i d a d a g r í c o l a .

Principios fundamentales de la 
agricultura de conservación



LC = Rendimientos Similares en cuatro ciclos

Tipo de 

agricultura 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Convencional 13.81 12.99 14.98 13.88

Conservación 13.54 12.72 14.64 13.89



Labranza  de  Conser vac ión 

Secuencia de labores

Desmenuce                      Reformar camas 1ra. aplicación herbicida  Fertilización pre siembra



• P r o d u c e l o m i s m o a m e n o r e s c o s t o s .

• A u m e n t a l a r e n t a b i l i d a d = a m á s u t i l i d a d p o r p e s o i n v e r t i d o .

• R e g e n e r a c i ó n d e l s u e l o c o n m a y o r m a t e r i a o r g á n i c a ,
m i n e r a l e s y m i c r o o r g a n i s m o s .

• E l m a n t i l l o r e d u c e l a e r o s i ó n d e l s u e l o y c o n s e r v a l a
h u m e d a d .

• S e e v i t a l a c o m p a c t a c i ó n d e l s u e l o p o r m e n o s p a s o s d e
m a q u i n a r i a .

• S e r e d u c e n l a s e m i s i o n e s d e b i ó x i d o d e c a r b o n o = m e n o r
c o n t a m i n a c i ó n .

• M e n o r u s o d e a g r o q u í m i c o s c o n t a m i n a n t e s .

• A h o r r o d e t i e m p o y m e n o r d e s g a s t e d e m a q u i n a r i a .

• M á s a g r i c u l t u r a s u s t e n t a b l e , c o m p e t i t i v a y r e n t a b l e .

Alcances de Agricultura de 
Conservación 



A A R F S A . C . – M a s A g r o C I M M Y T

S ó l o d o s P l a t a f o r m a s e n S i n a l o a

C u a t r o a ñ o s d e o p e r a c i ó n

S u p e r f i c i e 1 3 . 6 7 h e c t á r e a s

O b j e t i v o : p r o m o v e r p r á c t i c a s d e a g r i c u l t u r a
s u s t e n t a b l e q u e p e r m i t a n c o n s e r v a r e l s u e l o , e l
a g u a y d e m á s r e c u r s o s n a t u r a l e s , r e d u c i r c o s t o s d e
p r o d u c c i ó n e i n c r e m e n t a r l a p r o d u c t i v i d a d y
r e n t a b i l i d a d d e l a a c t i v i d a d a g r í c o l a .

Caso de aplicación:

PLATAFORMA EXPERIMENTAL DE AGRICULTURA 
SUSTENTABLE DE AARFS (PEAS)

LABRANZA CONSERVACION/TRADICIONAL
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• L a b ra n za c o n s e r va c i ó n v s L a b ra n za c o nve n c i o n a l

• P ro g ra m a d e r i e g o e n t i e m p o re a l ( I r r i m o d e l )

• B i o fe r t i l i za n t e s ( l i x i v i a d o d e l o m b r i z y m i c o r r i za s )

• C o m p a ra t i vo d e d e n s i d a d e s d e s i e m b ra

• C o m p a rat i vo s i e m b ra h i l e ra s e n c i l l a c o nt ra d o b l e
h i l e ra

• M a n e j o i n t e g ra d o d e p l a ga s ( Tr i c h o g ra m m a , C h r y s o p a s
y C a t a r i n a s )

• Fe r t i l i za c i ó n n i t ro ge n a d a c o m p a ra d a ( m o n i to re o c o n
G re e n S e e ke r y G re e n S a t )

Validación del 

Sistema de producción en maíz 
Ciclo OI 2016/17



Diseño del PEAS – plataforma experimental

-Superficie total: 13.67 hectáreas
-Superficie cultivada efectiva: 12.63 has.
-Tipo de suelo: Franco-arcilloso



2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Convencional 13.81 12.99 14.98 13.88

Conservación 13.54 12.72 11.64 13.89

0

2

4

6

8

10

12

14

16

To
n

el
ad

as
/H

a.

LC = Rendimientos Similares

*

* La formación de camas de 1.60 m. afectó el rendimiento en LC.



2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Convencional 115 91 121 110

Conservación 157 100 99 131
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* La formación de camas de 1.60 m. afectó el rendimiento y consecuentemente la rentabilidad en LC.
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LC = Menores Costos de producción

Variación
Pesos

PREPARACION DE TIERRAS 990 3,036 -2,046

LABORES DE SIEMBRA 6030 6030 0

LABORES DE FERTILIZACION 6,692 6,692 0

LABORES CULTURALES 724 1194 -470

CONTROL DE MALEZAS 716 716 0

CONTROL DE PLAGAS 838 614 224

COSECHA 3,253 3,253 0

GASTOS DIVERSOS 2954 2954 0

SUMA 22,197 24,489 -2,292

Conceptos Conservación Convencional



Desmenuce 
25/jun/16

Reformar camas
03/sep/16

1ra. aplicación herbicida
2 lt./ha. Faena -20/ago /16

Fertilización presiembra
220 kg./ha. Urea - 20/oct /16

Siembra disco cortador
14-16/nov /16

Hilera sencilla

Control biológico Fertilización cierre cultivo
480 lt./ha. UAN-32 - Dic /16

Sensor GreenSatControl plagas y malezas

Doble Hilera Siembra  Doble Hilera

Secuencia de labores
L a b ra n za  d e  C o n s e r va c i ó n  2 0 1 6 / 1 7



Desmenuzada



1ra. Remarca



2da. Remarca



Fertilización presiembra



Siembra conservación



Siembra convencional



Siembra doble hilera



Fertilización cierre cultivo



La  Labranza  de  Conser vac ión es  v iable

• P r o d u c e l o m i s m o a m e n o r e s c o s t o s .
• A u m e n t a l a r e n t a b i l i d a d = m á s u t i l i d a d p o r p e s o

i n v e r t i d o .
• R e g e n e r a c i ó n d e l s u e l o c o n m a y o r m a t e r i a o r g á n i c a ,

m i n e r a l e s y m i c r o o r g a n i s m o s .
• E l m a n t i l l o r e d u c e l a e r o s i ó n d e l s u e l o y c o n s e r v a l a

h u m e d a d .
• S e e v i t a l a c o m p a c t a c i ó n d e l s u e l o p o r m e n o s p a s o s d e

m a q u i n a r i a .
• S e r e d u c e n l a s e m i s i o n e s d e b i ó x i d o d e c a r b o n o = m e n o r

c o n t a m i n a c i ó n .
• M e n o r u s o d e a g r o q u í m i c o s c o n t a m i n a n t e s .
• A h o r r o d e t i e m p o y m e n o r d e s g a s t e d e m a q u i n a r i a .
• M á s a g r i c u l t u r a s u s t e n t a b l e , c o m p e t i t i v a y r e n t a b l e .

Conclusiones



Ing .  Serg io  Fernando Márquez  Quiroz

Consultor  agr íco la ,  Los  Mochis ,  S ina loa
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